
Bruno e Dom seguem
sendo assassinados

LEITURA DO DIA

Apoio 

Quando o indigenista Bruno Pereira foi
morto no Vale do Javari, em junho de
2022, os oito povos indígenas
contatados da região se fecharam em
luto, cada um segundo seu rito próprio.
O povo Kanamari fez seu ritual de luto
por um ano inteiro, como é costume
dele quando morre um parente: os
sobreviventes raspam os cabelos,
alguns cultivos são interditados, certos
tipos de artesanato deixam de ser
confeccionados e a memória do
falecido é regada com cantos e
lágrimas. 
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